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Vento

• Os ventos se originam em decorrência da diferença de pressão atmosférica 
entre duas regiões. Os fatores da macroescala são responsáveis pela formação 
dos ventos predominantes, enquanto que os fatores da topo e da microescala 
tem influência na formação dos ventos locais.

• O vento, especialmente a sua velocidade, tem efeitos consideráveis em vários 
aspectos relacionados à agricultura, atuando tanto de modo favorável como 
desfavorável.

• Logicamente, os efeitos desfavoráveis são os mais relevantes nos estudos 
envolvendo a agricultura, e nesse caso os ventos excessivos podem ser 
controlados com o uso dos quebra ventos (estrutura natural ou artificial 
destinada a reduzir a velocidade do vento).

• Para tanto é necessário se conhecer sua direção e velocidade. Além disso, a 
velocidade do vento é muito importante no processo de evapotranspiração, 
exercendo grande influência no consumo hídrico das plantas. Essa variável será 
também muito útil na estimativa da evapotranspiração das culturas e, 
consequentemente, para o manejo da irrigação.
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Vento e a Vegetação



Vento e a Evapotranspiração
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Quebra Ventos (I)



Quebra Ventos (II)
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Influência de Quebra Vento na Produção de Grãos

(Guyot, 1963)



Exercícios

• Explique como o vento age sobre as culturas 
agrícolas podendo causar queda na produtividade?

• Explique como os quebra-ventos devem ser 
projetados para reduzir e efeito negativo do vento 
sobre as culturas agrícolas?


